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Pesquisa revela que 80% dos empregados da Caixa 
acreditam que o trabalho afeta a sua saúde

	 Uma pesquisa encomen-
dada pela Federação Nacional 
das Associações do Pessoal 
da Caixa Econômica Federal 
(Fenae) sobre a atual condi-
ção e os impactos da pande-
mia na saúde dos trabalha-
dores do banco, revelou que 
quase 80% dos empregados 
que responderam o levanta-
mento disseram que o traba-
lho afeta a sua saúde.
	 Dos 1.704 empregados 
da ativa que participaram da 
pesquisa, aproximadamente 
oito em cada 10 disseram que 
o trabalho afeta a sua saúde. 
Dos trabalhadores da ativa, 
6% estão afastados do traba-

lho por licença médica. O prin-
cipal motivo de afastamento 
são as doenças mentais: 33% 
estão afastados por depres-
são, 26% por ansiedade, 13% 
pela síndrome de Burnout e 
11% por síndrome do pânico.
	 A pesquisa, que foi reali-
zada entre os dias 19 de no-
vembro e 10 de dezembro 
de 2021, também mostrou 
que 20% dos bancários da ati-
va têm jornada de trabalho 
maior que oito horas diárias. 
Ao todo, 3034 bancários res-
ponderam ao questionário 
completo. Destes, 1.704 (56%) 
são empregados da ativa e 
1.330 (44%), aposentados. A 

margem de erro da pesquisa 
é de 1,8 pontos percentuais.
	 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, a 
pesquisa comprova o que o 
movimento sindical tem de-
nunciado há anos: a Caixa, 
por conta de suas cobranças 
e pressão por metas, sobre-
carga de trabalho e falta de 
funcionários para atender a 
exaustiva demanda, é culpa-
da pelo alto índice de ado-
ecimento de seus trabalha-
dores. Infelizmente, com a 
pandemia de coronavírus es-
sa situação ficou ainda pior, 
fragilizando ainda mais a saú-
de mental dos empregados.

ATENDIMENTOS - O Sindicato está constantemente na lu-
ta contra o adoecimento da categoria e disponibiliza gra-
tuitamente aos bancários sindicalizados, atendimento psi-
cológico. De segunda-feira, das 17h às 20h, a psicóloga Ana 
Letícia San Juan está disponível para os trabalhadores. Já 
na quarta, no mesmo horário, quem realiza os atendimen-
tos é a psicóloga Mariana Cristina Camilli. Os atendimentos 
– duração de 50 minutos – podem ser presenciais (na sede 
da entidade) ou virtuais, dependendo da disponibilidade 
dos bancários de Bauru e região. Para agendar um horário, 
o bancário deverá entrar em contato com a Secretaria da 
entidade, através d0 telefone: (14) 99868-5897.

AGENDAS - Os diretores do Sindicato seguem entregando 
as agendas 2022 produzidas pela entidade para os bancá-
rios sindicalizados, nesta e na próxima semana. Na foto, 
Pedro Valesi promove a entrega da agenda para bancária 
Sônia, da agência Rui Barbosa do BB. 
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DOAÇÕES - Continuando 
seu projeto solidário, o Sin-
dicato dos Bancários de 
Bauru e Região doou em ja-
neiro cestas básicas à Paró-
quia São José Trabalhador.
	 A Paróquia, localizada 
na Vila Industrial, em Bau-
ru, tem o projeto “Quen-
tinhas”, onde voluntários 
produzem e entregam mais 

de 200 marmitas para as co-
munidades carentes da cida-
de. A entrega é realizada toda 
segunda-feira, no período no-
turno. Em suas últimas ações, 
o grupo percorreu o Centro e 
a favela São Manoel à procura 
de pessoas em situação de in-
segurança alimentar.
	 “A gente agradece es-
sa entrega. Que Deus possa 

abençoar a cada um que 
também faz de uma forma 
ou de outra, seu gesto de 
bondade”, declarou o pa-
dre Giuliano Alamino.
	 Na foto, os diretores 
Maria Emília e Paulo Tonon, 
entregam as cestas aos vo-
luntários responsáveis pelo 
projeto e ao padre da Paró-
quia São José Trabalhador.

Novos convênios
• RESTAURANTE CITYS BURGUER
Restaurante em horário de almoço. 
Desconto de 10% à vista. Aceita mensalista.
Praça Rui Barbosa, 4-68, Bauru
Telefone: (14) 3222-4671

• CLÍNICA MEDICMAIS
Consultas médicas com vários especialidades, exames 
laboratoriais e de imagem, avaliação e tratamentos 
odontológicos diversos. 
Desconto de 10%, parcelamento em até 3x.
Rua Dr. Antônio Xavier Mendonça, 2-15, Bauru
Telefone: (14) 98182-2360

• INSTITUTO CURAR
Tratamentos com terapias complementares: aromaterapia; 
florais de bach; mesa radiônica; barras de acess; terapia 
familiar; e psicologia. 
Desconto de 20%, parcelamento em até 4x.
Rua Alexandre Fávero 7-29, Bauru
Telefone: (14) 99795-2646

• BERBEL
Serviços de reparação automotiva em: motores; 
suspensões; injeção eletrônica; freios e embreagens. 
Desconto de 5%, parcelamento em até 5x no cartão (sem 
juros até a 5ª parcela).
Rua Marcondes Salgado, 4-18, Bauru
Telefones: (14) 98841-2889 e (14) 3212-2538

• JG CONSERTO E MANUTENÇÃO
Conserto de máquina lava/seca e geladeira. 
Desconto de 10%, parcelamento em até 5x.
Rua Antônio Alves, 6-69, Bauru
Telefones: (14) 3245-7951 e 99633-0472

• NEI CAR TINTAS
Serviços em gerais no segmento de pinturas automotivas 
e residenciais. 
Desconto de 10%, parcelamento em até 7x.
Rua Antônio Alves, 6-77, Centro, Bauru
Telefone: (14) 3010-4161

	 Em maio de 2020, o Sindi-
cato dos Bancários de Bauru 
e Região ajuizou uma ação 
contra a Caixa Econômica Fe-
deral pleiteando o pagamen-
to de 7ª e 8ª horas a um traba-
lhador que exercia função de 
tesoureiro.
	 O bancário em questão 
foi contratado pela Caixa em 
2009, inicialmente, como 
técnico bancário, exercendo 
jornada de seis horas diárias, 
mas em 2013 foi designado 
para a função de tesoureiro 
executivo, com jornada de oi-
to horas diárias.
	 Apesar dessa jornada, o 
trabalhador jamais deteve 
subordinados, assim, não 
possuía funções de poder de 
direção ou comando, desen-
volvendo apenas atividades 
meramente técnicas.
	 Portanto, a jornada do 
bancário deveria ser reduzi-
da, já que o parágrafo 2º do 
artigo 224 da CLT abre a pos-

Bancário da Caixa aceita acordo de R$ 100 
mil para encerrar ação de 7° e 8° horas

sibilidade de jornada supe-
rior a seis horas apenas para 
os bancários “que exercem 
funções de direção, gerência, 
fiscalização, chefia e equiva-
lentes ou que desempenhem 
outros cargos de confiança”.
	 Assim, o Sindicato cobrou 
que a Caixa reconhecesse a 
atividade do bancário com di-
reito a exercício de 30 horas 
semanais e o pagamento co-
mo horas extras (com acrés-
cimo de 50%) as duas horas 
irregularmente trabalhadas 

todos os dias.
	 Pelas contas do Sindica-
to, apresentadas já quando 
do ajuizamento da ação, o 
trabalhador deveria rece-
ber algo em torno de R$ 312 
mil pelas verbas não pagas e 
seus reflexos. Contudo, em 
uma audiência realizada em 
10 de agosto de 2021, na 2ª 
Vara do Trabalho de Bauru, a 
Caixa ofereceu R$ 100 mil, em 
parcela única, para encerrar 
o processo, e o empregado 
aceitou o acordo.
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	 Os três maiores bancos 
privados brasileiros, Itaú, 
Bradesco e Santander, lucra-
ram juntos R$ 69,4 bilhões 
em 2021. Um crescimento de 
30,4%, em média.
	 O lucro é proveniente, 
principalmente, dos núme-
ros positivos das carteiras de 
créditos, que subiram 16,7% 
na média das três instituições 
e alcançaram R$ 2,4 trilhões. 
Em contrapartida, esse lucro 
reflete o empobrecimento da 
população, já que se trata de 
crédito a pessoa física.
	 Em 2020, a carteira de cré-
dito também cresceu, mas 
com recursos direcionados 
especialmente a micro e pe-
quenas empresas, contribuin-
do para o aumento das ativi-
dades econômicas.
	 O ganho com prestação 

Lucro dos três maiores bancos privados atinge R$ 69,4 
bilhões, enquanto famílias estão cada vez mais endividadas

de serviços e tarifas também 
foi destaque entre as insti-
tuições, que arrecadaram 
R$ 90,2 bilhões, sendo que o 
Itaú obteve elevação de 9,3% 
e Bradesco e Santander, 4,9%. 
O valor superou com folga 
as despesas de pessoal: no 
Santander, mais que o dobro 
gasto com seus trabalhado-
res (210,7%), no do Itaú 74,2% 
maior, e no Bradesco, 28,7%.

	 Contratações
	 Juntos, os três bancos 
contrataram 5.356 novos fun-
cionários. Contudo, o Brades-
co demitiu 2.301 trabalhado-
res no ano passado. A maioria 
dos postos abertos foram 
voltados à área de tecnologia 
(atendimento digital), o que 
resultou no fechamento de 
629 agências.

	 Endividamento
	 Ao mesmo tempo em que 
os três maiores bancos do 
país atingem esse lucro astro-
nômico, a elevação dos juros 
– recurso usado pelo Banco 
Central (BC) para tentar con-
ter a alta da inflação – apro-
fundam o endividamento de 
milhares de famílias. Segun-
do o BC, o uso do rotativo do 
cartão de crédito, valor que a 
pessoa não consegue quitar 
de sua fatura mensal, sobre 
o qual incidem juros de mais 
de 300% anuais, em 2021 foi o 
maior nos últimos 10 anos.
	 A renda em 2021 atingiu 
o pior nível desde 2012, com 
R$ 2.444 mensais em média 
para contratados a partir 
de 14 anos. Nesse quadro, o 
endividamento das famílias 
alcançou 50,41% de todos os 

seus rendimentos, dos quais 
27,87% tiveram de ser gastos 
com os serviços dessa dívida 
com os bancos. O número de 
famílias que passaram a viver 
nessa situação também cres-
ceu muito no período, com 
elevação de 10 pontos per-
centuais, atingindo 76,1% de 
todos os lares brasileiros.

	 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, é 
lamentável que enquanto 
famílias vivem o desespero 
do endividamento, impulsio-
nado pelos juros absurdos, 
desemprego e aumento do 
custo de vida, os banqueiros 
concentrem ainda mais toda 
a riqueza do país.

TRANSPARÊNCIA
Os balancetes do Sindicato estão disponíveis em: 
www.seebbauru.org.br/balancetes

Assembleia de prestação de 
contas do Sindicato será dia 24
	 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região realiza na 
quinta-feira, 24, a partir das 18 
horas, sua assembleia anual 
de prestação de contas. A as-
sembleia será virtual, através 
do link https://meet.google.
com/kzw-hicf-enq.
	 Os membros do Conselho 
Fiscal da entidade vão apre-
sentar o balanço financeiro 
referente ao período entre 
fevereiro de 2021 e janeiro de 
2022 para, em seguida, dar 
seu parecer.

	 Por se tratar de uma as-
sembleia geral ordinária, 
poderão deliberar sobre as 
contas apenas os bancários 
sindicalizados.
	 O Sindicato informa que 
os balancetes estão sempre 
à disposição de qualquer ban-
cário, sindicalizado ou não. 
Quem quiser acompanhar as 
contas da entidade pode soli-
citá-las à Secretaria ou então 
fazer a consulta diretamente 
no site pelo link disponível na 
arte abaixo.

Bradesco e Santander pressionam 
bancários a obterem CPAs 10 e 20; 
Sindicato irá oferecer cursos
	 O Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região 
recebeu denúncias de que 
o Bradesco e o Santander 
estão pressionando os fun-
cionários a obterem as cer-
tificações CPA-10 e CPA-20. 
	 No caso do Bradesco, 
está sendo cobrado, até 
março, a CPA-20 aos ge-
rentes de PAB (Posto de 
Atendimento Bancário) e 
gerentes de conta. Para 
os demais funcionários, a 
CPA-10. Além disso, o banco 
também está ameaçando 
transferir de cidade aqueles 
que não apresentem as cer-
tificações.
	 Este tipo de ameaça 
também vem ocorrendo no 
Santander. Inaceitável! 
	 Para o Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Re-
gião, a atitude do Bradesco 

é absurda, pois o mês de mar-
ço já se inicia na próxima ter-
ça-feira (1) e, portanto, não 
haverá tempo necessário pa-
ra que a medida seja cumpri-
da pelos trabalhadores. Fora 
isso, é inaceitável que os ban-
cos ameacem transferir seus 
funcionários, ou até mesmo, 
demita alguns deles, como 
retaliação por não cumprirem 
o prazo.

	 Cursos
	 Assim como tem feito há 
alguns anos, o Sindicato vai 
oferecer novamente para os 
seus associados, gratuita-
mente, cursos online de CPA 
10, CPA 20 e CEA. As inscri-
ções para os cursos podem 
ser feitas de 22 de fevereiro, 
até o dia 11 de março, através 
do telefone (14) 99868-5897, 
das 8h às 14h.

	 A entidade, a princípio, 
custeará dez vagas do CPA 
10, dez do CPA 20 e tam-
bém 10 do CEA. No caso de 
haver mais interessados do 
que as vagas disponíveis, o 
Sindicato dará preferência 
para quem tiver mais tem-
po de sindicalização.
	 Depois de selecionados, 
os bancários deverão apre-
sentar ao Sindicato o com-
provante de pagamento da 
taxa da prova para terem 
disponibilizado o link do 
curso. O curso ficará dispo-
nível aos bancários inscritos 
por 90 dias.
	 A CPA Agora, sediada 
em Bauru, afirma que 95% 
dos seus alunos obtêm as 
certificações da Anbima. 
Para saber mais sobre a es-
cola e os cursos, acesse o si-
te www.cpaagora.com.br.
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	 O prazo de inscrição para 
a eleição do Conselho de Re-
presentantes de Base do Sin-
dicato dos Bancários de Bau-
ru e Região continua aberto 
até o próximo dia 28. Confor-
me dispõe o Estatuto Sindi-
cal, apenas os sindicalizados 
há mais de um mês podem 
participar. 
	 Os representantes de ba-
se assumem, em alguns as-
pectos, tarefas semelhantes 
às dos delegados sindicais, 

Inscrições de candidatos para vaga de 
representante de base do Sindicato 
seguem abertas até dia 28

na medida em que represen-
tam seus colegas mais dire-
tos, atuando como pontes 
entre a diretoria do Sindicato 
e os bancários. Além disso, 
os representantes de base 
participam das reuniões da 
diretoria plena e elegem, 
entre eles, os três membros 
que vão compor o Conselho 
Fiscal da entidade.

	 Votação
	 Cada local de trabalho po-

de eleger apenas um repre-
sentante. Portanto, se houver 
mais de um candidato em de-
terminado local, haverá elei-
ção interna. A coleta de votos 
acontecerá nos locais de tra-
balho dos candidatos entre os 
dias 14 e 16 de março.
	 A posse será no dia 18 de 
março, junto da posse da no-
va Diretoria. O mandato dos 
representantes também se 
encerra com o dos novos di-
retores, em março de 2025.

Sem carteira assinada: Bolsonaro assina MP 
1099, que precariza as condições de trabalho
	 O presidente Jair Bolsona-
ro assinou, no dia 28 de janei-
ro, a Medida Provisória que 
cria o Programa Nacional de 
Serviço Civil Voluntário (MP 
1099/22). A MP permite que 
prefeituras contratem tra-
balhadores de forma tempo-
rária, sem carteira assinada, 
sem direitos e com remunera-
ção abaixo do salário mínimo, 
ou seja, se trata de uma mini-
reforma trabalhista.
	 As prefeituras podem con-
tratar sem concurso e sem 
qualquer vínculo empregatí-
cio jovens de 18 a 29 anos e 
trabalhadores com mais de 
50 anos que estejam há dois 
anos desempregados, para 
exercer atividades no serviço 
público.
	 O trabalho será de até 22 
horas semanais, limitada a 8 
horas diárias. Os trabalhado-
res terão atividades de qua-
lificação de, no mínimo, 12 
horas por mês. As horas se-
rão remuneradas pelo salário 

mínimo/hora, equivalente a 
R$ 5,51. Desta forma, se o tra-
balhador contratado fizer as 
22h semanais mais as 12 horas 
de curso por mês receberá o 
valor de R$ 551, menos que a 
metade do salário mínimo em 
vigor (R$ 1.212).
	 O auxílio-transporte será 

opcional e os trabalhadores 
não terão direito a férias, 13° 
salário, FGTS e demais direi-
tos trabalhistas. O programa 
prevê apenas um seguro de 
acidentes pessoais.
	 A MP 1099, na prática, re-
edita uma das propostas da 
MP 1.045, que previa a cria-

ção de um programa pratica-
mente com o mesmo nome: 
Programa Nacional de Pres-
tação de Serviço Social Vo-
luntário. A MP 1.045 chegou a 
ser aprovada no ano passado 
pela Câmara dos Deputados, 
no entanto, foi rejeitada pelo 
Senado. Assim, com a nova 
MP, Bolsonaro tenta uma ma-
nobra para conseguir retirar 
ainda mais direitos dos traba-
lhadores.

	 Enfraquecimento dos ser-
viços públicos
	 Com a assinatura da nova 
MP, o governo Bolsonaro se 
livra, mais uma vez, da reali-
zação de concursos públicos. 
Com isso, o desmonte do ser-
viço público segue progredin-
do, a reposição de servidores 
fica ainda mais distante e o 
atendimento à população ain-
da mais precário.
	 Segundo dados do PEP 
(Painel Estatístico de Pesso-
al) do governo federal, con-

forme levantamento feito 
pelo jornal Folha de São Pau-
lo, ministérios, fundações e 
agências reguladoras, além 
de órgãos como INSS, IBGE, 
Ibama e Incra, entre outros, 
têm a menor taxa histórica 
de reposição de funcionários 
que se aposentam.
	 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, a 
MP 1099 é mais um dos ata-
ques de Bolsonaro contra os 
trabalhadores, fortalecendo 
e aprofundando a flexibiliza-
ção trabalhista e a precariza-
ção. Além disso, é importante 
destacar que com a ausência 
de concurso, essas pessoas 
que serão contratadas pelas 
prefeituras não precisarão 
seguir o estatuto que define 
as obrigações no serviço pú-
blico, assim, não serão obri-
gadas a, por exemplo, denun-
ciar irregularidades e atos de 
corrupção no setor. Um prato 
cheio para a manutenção de 
governos desonestos.

	 É com grande pesar que o Sindicato dos Bancários de 
Bauru e Região externa sua solidariedade aos familiares, 
amigos e colegas de banco de Daniel Pacini, bancário do 
Banco do Brasil, agência Bela Vista, em Bauru, que lutou 
bravamente contra um câncer agressivo mas, infelizmen-
te, faleceu no último dia 17. 

Bolsonaro instituiu medida provisória que permite contratações por 
valores abaixo do salário mínimo vigente no serviço público
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